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Irmãos e irmãs, neste mês missioná-
rio, ouçamos o chamado que nos é 
feito para seguir os ensinamentos de 
Jesus, aumentar a nossa fé e anunciá-
-la aos quatros cantos da Terra. Nesta 
Semana Nacional da Vida, celebra-
mos o direito à proteção da digni-
dade da vida humana e o direito de 
nascer de todo ser humano. Unidos 
aos grupos de espiritualidade maria-
na de nossa Diocese, que hoje se reú-
nem para celebração especial dentro 
do Jubileu, imploremos, com espe-
rança, por um mundo com menos 
violência e mais respeito.
	
Procissão de Entrada (Fx. 173 – CD 2)
1. Povos d’América, gente sofrida, 
onde a esperança insiste em germi-
nar. Povos d’América, quanta alegria! 
São tantas raças, vozes a cantar!
Negros e brancos, índios, mestiços, 
de todos, Deus é Pai. Uma só fé, um 
só Salvador: o mundo evangelizai. 
“Vinde, vede e anunciai”.
2. Povos d’América, denunciai: ros-
tos marcados pela opressão. Povos 
d’América, anunciai: da cruz de Cris-
to, surge um mundo irmão.
3. Povos d’América, povos da terra! 
Desfigurados na pobreza e dor. Po-
vos d’América, nações do mundo, 
buscai no Cristo a força do amor.
4. Ó Mãe d’América, de Guadalupe, 
de Aparecida e tantos nomes mais, 
Virgem Maria, Mãe destes povos, eis 
vossos filhos a quem tanto amais.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós. 

Ato Penitencial (Fxs. 174 a 176 – CD 2)
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
Pres.: Senhor, que suscitais a fé, ten-
de piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que inspirais a esperan-
ça, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que gerais a caridade, 
tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 177 a 178 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que 
no vosso imenso amor de Pai nos 
concedeis mais do que merecemos e 
pedimos, infundi em nós vossa mise-
ricórdia, para perdoar o que nos pesa 
na consciência e para nos dar mais 
do que a oração ousa pedir. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 180 – CD 2)
Tu és Fonte de Vida! Tu és Fogo! Tu 
és Amor! Vem, Espírito Santo! Vem, 
Espírito Santo!

1ª Leitura (Hab 1,2-3;2,2-4)
Da Profecia de Habacuc
2Senhor, até quando clamarei, sem me 
atenderes? Até quando devo gritar 
a ti: “Violência!”, sem me socorreres? 
3Por que me fazes ver iniquidades, 
quando tu mesmo vês a maldade? 
Destruições e prepotência estão à mi-
nha frente; reina a discussão, surge a 
discórdia. 2,2Respondeu-me o Senhor, 
dizendo: “Escreve esta visão, estende 
seus dizeres sobre tábuas, para que 
possa ser lida com facilidade. 3A visão 
refere-se a um prazo definido, mas 
tende para um desfecho, e não falha-
rá; se demorar, espera, pois ela virá 
com certeza, e não tardará. 4Quem 
não é correto, vai morrer, mas o justo 
viverá por sua fé”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 94(95) 
(Fx. 187 – CD 2)
Não fecheis o coração; ouvi vosso 
Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no Se-
nhor, * aclamemos o Rochedo que 
nos salva! Ao seu encontro caminhe-
mos com louvores, * e com cantos de 
alegria o celebremos! 
2. Vinde adoremos e prostremo-nos 
por terra, * e ajoelhemos ante o Deus 
que nos criou! Porque ele é o nosso 
Deus, nosso Pastor, † e nós somos o 
seu povo e seu rebanho, * as ovelhas 
que conduz com sua mão. 
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Não fecheis o coração; ouvi vosso 
Deus!
3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: * 
“Não fecheis os corações como em 
Meriba, como em Massa, no deserto, 
aquele dia, † em que outrora vossos 
pais me provocaram, * apesar de te-
rem visto as minhas obras”.

2ª Leitura (2Tm 1,6-8.13-14)
Da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo
Caríssimo: 6Exorto-te a reavivar a 
chama do dom de Deus que recebes-
te pela imposição das minhas mãos. 
7Pois Deus não nos deu um espírito 
de timidez mas de fortaleza, de amor 
e sobriedade. 8Não te envergonhes 
do testemunho de Nosso Senhor 
nem de mim, seu prisioneiro, mas 
sofre comigo pelo Evangelho, fortifi-
cado pelo poder de Deus. 13Usa um 
compêndio das palavras sadias que 
de mim ouviste em matéria de fé e 
de amor em Cristo Jesus. 14Guarda o 
precioso depósito, com a ajuda do 
Espírito Santo que habita em nós. Pa-
lavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 194 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
A Palavra do Senhor permanece para 
sempre; e esta é a Palavra que vos foi 
anunciada!

Evangelho (Lc 17,5-10)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 5os apóstolos 
disseram ao Senhor: “Aumenta a 
nossa fé!” 6O Senhor respondeu: 
“Se vós tivésseis fé, mesmo pe-
quena como um grão de mostar-
da, poderíeis dizer a esta amorei-
ra: ‘Arranca-te daqui e planta-te 
no mar’, e ela vos obedeceria. 7Se 
algum de vós tem um emprega-
do que trabalha a terra ou cuida 
dos animais, por acaso vai dizer-
-lhe, quando ele volta do cam-
po: ‘Vem depressa para a mesa?’ 
8Pelo contrário, não vai dizer ao 
empregado: ‘Prepara-me o jantar, 
cinge-te e serve-me, enquanto 
eu como e bebo; depois disso tu 
poderás comer e beber?’ 9Será 
que vai agradecer ao emprega-
do, por que fez o que lhe havia

mandado? 10Assim também vós: 
quando tiverdes feito tudo o que 
vos mandaram, dizei: ‘Somos ser-
vos inúteis; fizemos o que devía-
mos fazer’”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãs e irmãos, na certeza de 
que Deus Pai sempre nos escuta, 
apresentemos a Ele, com esperança, 
nossos pedidos.
Ass.: Deus Pai, aumentai a nossa fé!
1. Deus Pai, protegei o Papa, nossos 
Bispos, Presbíteros e Diáconos. Con-
cedei-lhes a graça de serem testemu-
nhas autênticas da alegria e missio-
nários da paz.
2. Deus Pai, abençoai a todos os mis-
sionários. Concedei-lhes saúde e for-
ça para continuarem a sua missão de 
transmissores das palavras do Evangelho.
3. Deus Pai, nesta Semana Nacional 
da Vida, despertai o amor compro-
missado em nossos corações. Fazei 
que todos nos empenhemos no cui-
dado da vida, desde a concepção até 
o seu término natural. 

4. Deus Pai, concedei aos membros 
dos diversos grupos de espiritualida-
de mariana de nossa Diocese inspi-
rar-se em Maria, a primeira peregrina 
da esperança. Dai-lhes, pela sua in-
tercessão, chegar à meta da jornada.

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Deus Pai, que infundistes em nos-
sos corações o dom da fé, acolhei os pe-
didos que, com esperança, vos apresen-
tamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 196 – CD 2)
1. Senhor, toma minha vida nova an-
tes que a espera desgaste anos em 
mim. Estou disposto ao que queiras, 
não importa o que seja, tu me cha-
mas a servir.
Leva-me aonde os homens neces-
sitem de tua palavra, necessitem 
de força de viver. Onde falte a es-
perança, onde tudo seja triste, 
simplesmente, por não saber de ti.
2. Te dou meu coração sincero para 
gritar sem medo: formoso é teu 
amor. Senhor, tenho alma missioná-
ria, conduza-me à terra que tenha 
sede de ti.
3. E assim, eu partirei cantando, por 
terras anunciando tua beleza, Se-
nhor. Terei meus braços sem cansaço, 
tua história em meus lábios e força 
na oração.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, o 
sacrifício que instituístes; e pelos sa-
grados mistérios que celebramos em 
vossa honra dignai-vos completar a 
santificação daqueles que salvastes. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Missas com 
Crianças III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Deus, nosso Pai, nós vos agra-
decemos, porque nos criastes, a fim 
de vivermos para vós, amando-nos 
como irmãos. Por vosso dom, pode-
mos viver como amigos e repartir 
uns com os outros as coisas bonitas 
que temos e as dificuldades que pas-
samos. Porque sois o Deus dos vivos, 
nos chamastes à vida e quereis que 
sejamos felizes para sempre. Jesus 
é o primeiro que vós ressuscitastes 
dentre os mortos e lhe destes a vida 
nova. Também a nós prometestes 
vida sem fim, sem miséria e sem dor. 
Por isso, ó Pai, felizes e agradecidos, 
em comunhão com todos os que 
acreditam em vós, com os Santos e 
os Anjos, exultantes, cantamos (dize-
mos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois santo, 
sois muito bom para nós e amais to-
das as pessoas do mundo. Agradece-
mos, em primeiro lugar, pelo vosso 
Filho, Jesus Cristo. Ele veio ao mundo 
porque as pessoas se afastaram de 
vós pelo pecado e não conseguiam 
mais se entender. Ele abriu nossos 
olhos e ouvidos para vos conhecer 
como Pai e nos amarmos como ir-
mãos e irmãs.
Ass.: Glória a vós, ó Pai, que em 
Cristo nos salvais.
CP Ele nos anunciou a vida plena 
da ressurreição que viveremos para 
sempre junto de vós. Ele percorreu, 
antes de nós, o caminho do amor 
para que seguíssemos seus passos. 
Jesus agora nos reúne ao redor deste 
altar para fazermos o que na última 
Ceia ele mesmo fez com seus discí-
pulos.
Ass.: Glória a vós, ó Pai, que em 
Cristo nos salvais.
CC Pai, vós que sois tão bom, mandai vosso 
Espírito Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho. Eles serão para nós o 
Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo.

Na noite antes de morrer por nós, 
Jesus pôs-se à mesa com seus 
apóstolos, tomou o pão em suas 
mãos, e, rezando, deu graças; 
partiu o pão e o deu a seus ami-
gos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.

Do mesmo modo, no fim da Ceia 
Jesus tomou em suas mãos o cá-
lice com vinho, rezou em ação de 
graças e o deu a seus amigos, di-
zendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus! 
CC Por isso, Pai santo, aqui estamos 
diante de vós, e, com alegria, celebra-
mos a memória do que Jesus Cristo 
fez para nossa salvação. Neste santo 
sacrifício, que ele confiou à sua Igre-
ja, celebramos sua morte e ressurrei-
ção. Pai santo, que estais nos céus, 
aceitai-nos com vosso Filho amado. 
Ele sofreu livremente a morte por 
nós; vós, porém, o ressuscitastes.
Ass.: Com Jesus, recebei a nossa vida!
CC Ó Pai, Jesus agora vive sempre 
junto de vós, mas ao mesmo tempo 
está aqui conosco. Um dia, ele virá 
em sua glória e o seu reino não terá 
fim. Então, ninguém mais vai sofrer, 
ninguém mais vai chorar, ninguém 
mais vai ficar triste: o pecado e a mor-
te não mais dominarão.
Ass.: Glória a vós, ó Pai, que em 
Cristo nos salvais.
CC Pai santo, vós nos chamastes para 
recebermos nesta mesa, com alegria, 
o Corpo de Cristo. Fortificados por este 
alimento, possamos agradar-vos sempre 
mais e pela comunhão do Espírito Santo 
nos tornemos um só corpo no amor.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Lembrai-vos, ó Pai, do nosso Papa 
Leão, do nosso Bispo Miguel, do nos-
so Bispo Coadjutor Antônio e dos 
outros bispos. Fazei que os corações 
dos vossos fiéis sejam repletos com 
as alegrias da Páscoa e levem estas 
mesmas alegrias aos que vivem na 
tristeza. Concedei que, um dia, es-
tejamos junto a vós, morando para 
sempre em vossa casa com Jesus 
e Maria, sua Mãe, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, e com 
nossos irmãos falecidos.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 201- CD 2)
Pres.: Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino ensi-
namento, ousamos dizer (cantar):
Ass.: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 203 – CD 2)
1. Vem e eu mostrarei que o meu ca-
minho te leva ao Pai, guiarei os pas-
sos teus e junto a ti hei de seguir. Sim, 
eu irei e saberei como chegar ao fim, 
de onde vim aonde vou: por onde 
irás, irei também.
2. Vem e eu te direi o que ainda es-
tás a procurar. A verdade é como o 
sol e invadirá teu coração. Sim, eu irei 
e aprenderei minha razão de ser. Eu 
creio em ti que crês em mim e à tua 
luz, verei a Luz.
3. Vem e eu te farei da minha Vida 
participar. Viverás em mim aqui; viver 
em mim é o bem maior. Sim, eu irei 
e viverei a vida inteira assim. Eterni-
dade é na verdade, o amor vivendo 
sempre em nós.

Rito da Comunhão
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4. Vem que a terra espera quem possa 
e queira realizar com amor a constru-
ção de um mundo novo muito me-
lhor. Sim, eu irei e levarei teu nome 
aos meus irmãos. Iremos nós e o teu 
amor vai construir, enfim, a paz. 

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, 
que inebriados e saciados pelo sa-
cramento que recebemos, sejamos 
transformados naquele que comun-
gamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu filho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transfor-
me em cultivadores diligentes das se-

mentes do Evangelho que fermentem 
a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova 
terra, quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos da Esperança, o 
desejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria e a paz 
do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infinita vida, no caminho eu 
confio em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus filhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 

vento, não te atrases: chega Deus, no 
tempo. Jesus Cristo por ti se fez ho-
mem: aos milhares seguem o Cami-
nho.

Bênção Final (Oração sobre o povo 2, 
p. 589)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Concedei, Senhor, ao povo cris-
tão conhecer a fé que professa e amar 
o dom celestial que celebra. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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Ritos Finais

Leituras da Semana

Seg.: Jn 1,1-2,1.11; Cânt.: Jn 2,2-8; Lc 10,25-37.
Ter.: Memória da Bem-aventurada Virgem Maria do 
Rosário: At 1,12-14; Cânt.: Lc 1,46-55; Lc 1,26-38.
Qua.: Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1-4.
Qui.: Ml 3,13-20a; Sl 1; Lc 11,5-13.
Sex.: Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 9A(9); Lc 11,15-26
Sáb.: Memória de São João Crisóstomo, bispo e doutor da 
Igreja: 1Tm 1,15-17; Sl 112(113); Lc 6,43-49.

Prece Vocacional
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, que prometestes estar conosco até o fim do 
mundo, reavivai em todos os batizados a consciência de 
ser discípulos-missionários, assim como o Papa Francisco 
nos ensinou: ‘eu sou uma missão nesta terra, e para isso 
estou neste mundo’.  
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

“Através dos seus discípulos, enviados a todos os 
povos e acompanhados misticamente por Ele, o Senhor 
Jesus continua o seu ministério de esperança em favor da 
humanidade. Ele ainda hoje se inclina sobre cada pobre, 
aflito, desesperado e oprimido pelo mal, para derramar ‘sobre 
as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança’ 
(Prefácio Cristo, Bom Samaritano). A Igreja, comunidade dos 
discípulos-missionários de Cristo, obediente ao seu Senhor e 
Mestre e com o seu espírito de serviço, prolonga esta missão 
no meio dos povos, oferecendo a sua vida por todos. Embora 
tenha de enfrentar, por um lado, perseguições, tribulações 
e dificuldades e, por outro, as suas próprias imperfeições e 
quedas devido às fraquezas de cada um dos seus membros, 
ela é constantemente impelida pelo amor de Cristo a avançar, 
unida a Ele, neste caminho missionário e a escutar, como Ele e 

com Ele, o grito da humanidade, ou melhor, o gemido de toda 
a criatura que espera a redenção definitiva. Eis a Igreja que o 
Senhor chama desde sempre e para sempre a seguir os seus 
passos: ‘Não uma Igreja estática, mas uma Igreja missionária, 
que caminha com o Senhor pelas estradas do mundo’.

Por isso, sintamo-nos nós também inspirados a pormo-nos a 
caminho, seguindo os passos do Senhor Jesus, para nos tornarmos, 
com Ele e n’Ele, sinais e mensageiros de esperança para todos, em 
qualquer lugar e circunstância que Deus nos concede viver. Que 
cada um dos batizados, discípulos-missionários de Cristo, faça 
brilhar a Sua esperança em todos os cantos da terra!

Para ler a mensagem na íntegra:
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“Missionários de esperança entre os povos!”
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